
NFS-e Nacional e
a Reforma
Tributária
NFS-e Nacional Obrigatória para ME e EPP
Impactos da nova regra do Simples Nacional

MRHENRIQUE ASSESSORIA CONTÁBIL



MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA TRIBUTÁRIO
A obrigatoriedade da NFS-e nacional não é uma mudança isolada, ela faz parte da transformação estrutural
trazida pela reforma tributária brasileira.

Ligação com a reforma:
Digitalização da arrecadação
Padronização de obrigações acessórias
Integração entre entes federativos

A lógica é sair de um sistema fragmentado para um modelo unificado e orientado por dados

O PAPEL DA NFS-e NA REFORMA TRIBUTÁRIA
A NFS-e nacional funciona como uma infraestrutura base para o novo modelo tributário.
Por quê?

Centraliza informações de serviços
Permite apuração automática de tributos
Gera dados em tempo real para o Fisco

Sem padronização, a reforma seria inviável operacionalmente



CONTEXTO E OBJETIVO DA MUDANÇA
A nova obrigatoriedade da NFS-e nacional surge como parte da modernização do sistema tributário brasileiro.

Problema atual:
Cada município possui seu próprio sistema de emissão
Regras diferentes dificultam a conformidade
Alto custo operacional para empresas

Objetivo da mudança:
Criar um padrão único nacional
Reduzir burocracia
Facilitar fiscalização e integração de dados

QUEM SERÁ OBRIGADO E QUANDO?
Obrigatoriedade:

Microempresas (ME)
Empresas de Pequeno Porte (EPP)
Todas optantes pelo Simples Nacional que prestam serviços

Início: 1º de setembro de 2026
Importante:

A regra vale para serviços (ISS)
Não se aplica à venda de mercadorias (ICMS)



COMO FUNCIONARÁ NA PRÁTICA?
Formas de emissão:

Portal web oficial

Sistema emissor gratuito

Integração com ERPs via API

O que muda no dia a dia:

Padronização dos processos

Menos retrabalho com diferentes prefeituras

Possibilidade de automação



IMPACTOS PARA AS EMPRESAS
Mudanças operacionais:

Necessidade de adaptação de sistemas
Revisão de processos internos
Treinamento de equipes

Riscos se não se adaptar:
Problemas na emissão de notas
Não conformidade fiscal
Possíveis penalidades

Empresas que usam ERP precisam verificar integração

BENEFÍCIOS E OPORTUNIDADES
Benefícios diretos:

Redução da burocracia
Simplificação tributária
Menor custo de conformidade

Oportunidades estratégicas:
Automação fiscal
Melhor controle financeiro
Integração contábil mais eficiente

A padronização favorece crescimento e escala



CONCLUSÃO E PRÓXIMOS PASSOS
Resumo:

Mudança obrigatória e relevante
Impacta milhões de empresas do Simples
Exige preparação antecipada

Conte com apoio especializado:

O escritório MRHenrique Contabilidade está preparado para:
Orientar na adaptação à NFS-e nacional
Adequar sua empresa à reforma tributária
Revisar processos e reduzir riscos fiscais

Estamos à disposição para apoiar sua empresa nessa transição!
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